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RESUMO 
Ecossistemas costeiros e marinhos estão entre os mais ricos em biodiversidade do 
planeta, porém ainda são escassas as informações sobre a diversidade e a ecologia dos 
moluscos que habitam esses ambientes. O presente estudo objetivou analisar a 
diversidade e a variação sazonal da malacofauna macroscópica presente nos costões 
rochosos da Praia da Ribanceira, em Imbituba, Santa Catarina. Foram realizadas quatro 
campanhas nas regiões do mesolitoral e supralitoral do costão rochoso, os espécimes 
encontrados foram observados e contados, e amostras foram coletadas para análise e 
identificação em laboratório. Em cada campanha foram realizadas medições dos aspectos 
físicos e químicos do ar e da água. Observou-se a presença de oito grupos do filo 
Mollusca identificados até o nível de espécie: Diodora dysoni, Collisela subrugosa, 
Littorina flava, Littorina ziczac, Thais haemastoma, Brachidontes solisianus, Perna 
perna e Crassostrea rhizophorae; e um identificado até o nível de gênero: Aplysia sp. A 
espécie encontrada com maior frequência nas duas regiões amostradas foi Collisela 
subrugosa (96,88%) e a espécie mais abundante e com maior densidade em todas as 
campanhas foi Brachidontes solisianus. Os fatores analisados da água e do ar 
apresentaram poucas variações, não sendo suficientes para justificar diferenças na 
diversidade, riqueza e abundância dos moluscos encontrados. 
 
Palavras Chaves: Ecossistemas costeiros. Biodiversidade. Mollusca. 
 
ABSTRACT 
Coastal and marine ecosystems are amongst the richest in terms of biodiversity, 
however, there is still little information on the diversity and ecology of mollusks that 
inhabit these environments. The present study aimed to analyze the diversity and 
seasonal variation of the macroscopic malacofauna present on the rocky shores of Praia 
da Ribanceira in Imbituba, Santa Catarina. There were four campaigns on the midlittoral 
and the supralittoral regions of the rocky shore, the specimens found were observed and 
counted, and samples were collected for posterior analysis and identification in 
laboratory. For each sampling, measurements of physical and chemical aspects of air 
and water were accomplished. Eight groups from the phylum Mollusca were identified 
to species level: Diodora dysoni, Collisela subrugosa, Littorina flava, Littorina ziczac, 
Thais haemastoma, Brachidontes solisianus, Perna perna and Crassostrea rhizophorae, 
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and one species was identified to the genus level: Aplysia sp. The most frequently 
species found in the two sampled regions was Collisela subrugosa (96.88%). 
Brachidontes solisianus was the most abundant species and with higher density in all 
campaigns. The analyzed factors for water and air, showed little variation, therefore it 
was not sufficient to explain differences in diversity, richness and abundance of 
mollusks encountered. 
Palavras Chaves: Coastal ecosystems. Biodiversity. Mollusca. 
 
INTRODUÇÃO 
Zonas Costeiras são áreas que interagem com a atmosfera e os ambientes 
terrícola e marinho e são consideradas áreas de grande estresse ambiental (GRUBER et 
al., 2003). Todavia, perturbações nestes ambientes influenciam a constituição das 
comunidades bentônicas (SILVA, 2006). Essas zonas são também caracterizadas pela 
interação, adaptação e competição por alimento e espaço entre diversas espécies animais 
(BAROSA et al., 2004).  
As características físicas e geográficas do litoral sul do Brasil favorecem a 
ocorrência de uma fauna bentônica diversificada e abundante (SEELIGER et al., 1998). 
Entretanto, nas zonas entremarés a macrofauna tem em geral pouca diversidade e 
elevada abundância, com espécies permanentes e visitantes (CUNHA, 2004). Como são 
áreas que recebem nutrientes vindos do ambiente terrestre, oferecem alimento, proteção 
e local de reprodução para diversas espécies (COUTINHO, 2002), as quais necessitam 
de adaptações fisiológicas e comportamentais para sobreviver nestas condições 
(BRUSCA; BRUSCA, 2007).  
No sul do Brasil ocorre uma diferenciação estacional bem marcada e embora não 
haja grandes mudanças na paisagem, modificam-se os fotoperíodos, com declínio de 
temperatura no inverno (SELLES; FERREIRA, 2004; LIMA, 2006), fazendo com que 
as espécies tenham a necessidade de adaptação a estas condições. A temperatura, além 
de atuar na distribuição, influencia na alimentação e crescimento das espécies e, por 
consequência, nas características deste ecossistema (DAME, 1996). A temperatura 
também altera os efeitos da salinidade, aumentando ou diminuindo a quantidade de sal 
de cada indivíduo, assim como a salinidade também pode alterar efeitos de temperatura 
no indivíduo (DAME, 1996). Dependendo da localização, a salinidade pode ser 
sazonalmente variável (DAME, 1996) e contribui para a resistência dos animais, 
proporcionando equilíbrio na regulação osmótica, maior flutuabilidade e menor gasto 
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energético, além de afetar outras propriedades funcionais e estruturais dos animais 
(DAME, 1996; BRUSCA; BRUSCA, 2007). 
Os moluscos, segundo maior filo em número de espécies descritas entre os 
animais, podem indicar perturbação nos sistemas aquáticos, pois muitos permanecem 
parte de suas vidas em estreita relação com o substrato participando das teias 
alimentares e dos ciclos de nutrientes dos ecossistemas marinhos (FRANÇA, 2006). Em 
contraste com o litoral norte brasileiro, que tem sua biodiversidade razoavelmente 
descrita, inclusive a malacofauna, o litoral sul ainda é pouco explorado e com registros 
de espécies insatisfatórios (SIMONE, 1999), o que motivou a realização do presente 
estudo, com o objetivo de analisar a malacofauna macroscópica que habita os costões 
rochosos da praia da Ribanceira, município de Imbituba, Santa Catarina. 
 
METODOLOGIA 
A área de estudo compreende parte dos costões rochosos situados à direita da 
Praia da Ribanceira, no município de Imbituba, no Sul de Santa Catarina (28º11’34”S e 
48º39’37”W), medindo aproximadamente 130 m de comprimento e 12 m de largura e 
com variações conforme a maré, estimando-se um total de 1500 m² (Figura 1). 
 
Figura 1 - Mapa de localização do município de Imbituba, e destaque para a Praia da Ribanceira. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Imbituba (2013). 
 
Foram realizadas quatro campanhas para coleta de espécimes, em 22 de janeiro, 
13 de maio, 15 de agosto e 26 de setembro de 2008, levando-se em conta o período de 
maré mais baixa de acordo com a previsão da Tabua de Maré (DIRETORIA DE 
HIDROLOGIA E NAVEGAÇAO (DNH), 2007) e as condições do tempo. As áreas de 
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zonação foram delimitadas de acordo Barosa et al. 2004, e para cada campanha foram 
realizadas quatro amostragens no mesolitoral e quatro no supralitoral; optou-se por 
excluir a região infralitoral devido à dificuldade de observação das espécies em função 
da altura das marés nos períodos de amostragens.  Utilizou-se um quadrado de 1 m² 
confeccionado em tubos de PVC e subdividido com elásticos em 25 subquadrados de 
0,04 m², que era lançado aleatoriamente no meso e supralitoral. Foram contados os 
espécimes presentes em cada parcela e cinco exemplares de cada morfotipo observado 
foram coletados e armazenados em recipiente plástico com solução de álcool/água para 
posterior análise. A identificação foi realizada com auxílio de estereomicroscópio de 
acordo com a proposta de Rios (1994). Imagens foram feitas no local da coleta e em 
laboratório para auxiliar a identificação.  
Em cada campanha foram medidas as temperaturas do ar e da água e a umidade 
relativa do ar com termohigrômetro digital (HT-210), a salinidade com refratômetro 
portátil (RTS-101 ATC) e o pH da água com medidor de pH digital(pH-1800), todos de 
fabricação Instrutherm
®
. 
Foram calculados os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’), de 
dominância de Simpson (1-D) e de Equitabilidade (J) para ambas as zonas 
individualmente e para o conjunto delas utilizando o software EstimateS, versão 9.1.0 
(COWELL, 2013) e realizadas estimativas de riqueza utilizando o software PAST, 
versão 3.0 (HAMMER; HARPER, 2013). Foram ainda calculadas frequência, 
abundância e densidade (espécimes por m²) com o software Excel
®
. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As três zonas horizontais do costão rochoso da Praia da Ribanceira são 
visualmente características. O supralitoral apresentando rochas grandes e secas e 
espécimes com baixa abundância em relação às outras zonas. Nesta zona são evidentes 
as marcas da antropização devido a frequente presença de lixo. O mesolitoral ocupa área 
variável, ora submerso, ora totalmente exposto. Nesta zona observaram-se moluscos, 
crustáceos (cracas e caranguejos), cnidários (anêmonas-do-mar) e algas. No infralitoral, 
nos intervalos de recuo das ondas, pode-se observar fauna mais abundante, porém esta 
zona não foi amostrada neste estudo. 
O nível mais baixo das marés nas quatro campanhas variou de 0,2 m em janeiro 
e agosto a -0,1 m em setembro, que foi o período em que melhor se pode amostrar o 
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mesolitoral. A temperatura do ar nos dias de amostragem variou entre 19,1ºC e 28,6ºC e 
a da água entre 18,7ºC e 29,5ºC. A umidade relativa do ar foi maior nos meses de maio 
e agosto e o pH e a salinidade pouco variaram entre os períodos de amostragens (Tabela 
1). 
Tabela 1 – Parâmetros físicos e químicos do ambiente obtidos nas datas de amostragem. 
  
Parâmetros físicos e químicos da água 
Datas das amostragens 
Janeiro Maio Agosto  Setembro 
Nível da maré baixa (m.)* 0,2 0,1 0,2 -0,1 
Temperatura do ar (°C) 28,6 20,9 23,5 19,1 
Temperatura da água (°C) 25,8 29,5 18,7 24,7 
Umidade relativa do ar (%) 56 80 75 65 
Salinidade (parts per thousand ppt/‰) 39 35 36 35 
pH (potencial Hidrogeniônico) 7.20 7.30 7.37 7.33 
* Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN, 2008). 
Foram observados e coletados nove espécies de moluscos pertencentes a oito 
gêneros, sendo cinco da classe Gastropoda e três da Classe Pelecypoda. Apenas para o 
espécime do gênero Aplysia (Linnaeus, 1767) não foi possível a identificação até o nível 
de espécie (Tabela 2). 
 
Tabela 2: Lista sistemática das espécies do Filo Mollusca encontradas na Praia da Ribanceira, Imbituba, 
SC, seguindo o proposto por Rios (1994). 
CLASSE ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE 
Gastropoda 
Archaeogastropoda 
Fissurellidae Diodora dysoni (Reeve, 1850) 
Acmaeidae Collisela subrugosa (Orbigny, 1846) 
Mesogastropoda Littorinidae 
Littorina flava (King & Broderip, 1832) 
Littorina ziczac (Gmelin, 1791). 
Neogastropoda Thaididae Thais haemastoma (Linnaeus, 1767) 
Aplysiacea Aplysiidae Aplysia sp. (Linnaeus, 1767) 
Pelecypoda 
Mytiloida Mytilidae 
Brachidontes solisianus (Orbigny,1846) 
Perna perna (Linnaeus, 1758) 
Ostreoida Ostreidae Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) 
 
Brachidontes solisianus foi a espécie mais abundante tanto no supralitoral 
(57,16%) quanto no mesolitoral (78,83%), seguido de Littorina ziczac (33,07%) e 
Collisela subrugosa (6,40%) no supralitoral e, em posições invertidas no mesolitoral, 
Collisela subrugosa (10,94%) e Littorina ziczac (7,95%). Collisela subrugosa 
(F=96,88%), Brachidontes solisianus (F=87,5%) e Littorina ziczac (F=84,38%) foram 
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as espécies mais frequentes tanto no meso quanto no supralitoral, tendo sido observadas 
entre 75 e 100% das parcelas amostradas nas quatro campanhas (Tabela 3). Estes dados 
revelam a boa adaptação destas três espécies às variações abióticas da área, tanto em 
relação a frequência e impacto das ondas quanto as variações de altura das marés e da 
temperatura da atmosférica e da água do mar. 
 
Tabela 3 - Abundância (N), abundância relativa (AR) e frequência (F) das espécies encontradas no 
supralitoral, infralitoral e área total amostrada. 
Espécies 
Supralitoral Mesolitoral Total 
N AR (%) F (%) N AR (%) F (%) N AR (%) F (%) 
Brachidontes solisianus 4142 57,16 81,25 15135 78,83 93,75 19277 72,89 87,50 
Littorina ziczac 2396 33,07 75,00 1527 7,95 93,75 3923 14,83 84,38 
Collisela subrugosa 464 6,40 93,75 2101 10,94 100,00 2565 9,70 96,88 
Perna perna 0 0 0 281 1,46 25,00 281 1,06 12,50 
Littorina flava 232 3,20 56,25 3 0,02 12,50 235 0,89 34,38 
Diodora dysoni 0 0 0 80 0,42 56,25 80 0,30 28,13 
Crassostrea rhizophorae 5 0,07 6,25 38 0,20 37,50 43 0,16 21,88 
Thais haemastoma 7 0,10 31,25 34 0,18 43,75 41 0,16 37,50 
Aplysia sp. 0 0 0 1 0,01 6,25 1 0,004 3,13 
  7246 100,00 - 19200 100,00 - 26446 100,00 - 
 
A presença das espécies variou em ambas as zonas e entre as quatro campanhas. 
No mesolitoral foram observadas nove espécies, seis das quais também ocorreram no 
supralitoral. A ausência de Diodora dysoni, Perna perna e Aplysia sp. no supralitoral 
pode ser relacionada a maior dependência destas em relação a água e esta zona fica a 
maior parte do tempo recebendo apenas os respingos das ondas. Sobre as variações 
entre as campanhas não foram realizadas análises específicas e infere-se que sejam 
devidas às variações abióticas ao longo do estudo. Brachidontes solisianus e Collisela 
subrugosa foram observadas em todas as amostragens enquanto que Littorina ziczac 
não foi amostrada no supralitoral apenas no mês de janeiro. 
Brachidontes solisianus apresentou maior abundância e, consequentemente, 
maior densidade em todas as campanhas no mesolitoral, enquanto que no supralitoral 
isto ocorreu somente na campanha de janeiro. Na campanha de maio, na amostragem no 
supralitoral, a abundância e densidade de Littorina ziczac se destacaram, mas os 
parâmetros abióticos medidos não são suficientes para explicar este resultado. 
O bivalve Perna perna só foi amostrado no mesolitoral na campanha de 
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setembro, cuja elevada abundância e densidade podem ser explicadas pelo nível da maré 
baixa, que foi o menor entre as campanhas (Tabela 4). As espécies da família 
Littorinidae mostraram boa adaptação ao supralitoral, não tendo sido observadas apenas 
na campanha de janeiro. Littorina ziczac foi a espécie mais abundante e densa no 
supralitoral nas amostragens de maio e agosto e Littorina flava nas amostragens de 
setembro. 
Tabela 4 - Densidade de espécimes observados no supralitoral e mesolitoral nas quatro campanhas 
realizadas. 
Espécie 
Supralitoral Mesolitoral 
Janeiro Maio Agosto Setembro Janeiro Maio Agosto Setembro 
Brachidontes solisianus 670,00 322,50 12,50 30,50 840,80 2035,25 175,00 732,75 
Collisela subrugosa 33,30 61,75 4,75 16,25 172,30 110,25 60,50 182,25 
Littorina ziczac - 527,50 50,25 21,25 38,80 209,70 58,75 74,50 
Diodora dysoni - - - - 7,00 1,00 - 12,00 
Thais haemastoma 1,00 0,75 - - 4,30 1,00 - 3,25 
Crassostrea rhizophorae - - - 1,25 1,80 5,50 - 2,25 
Aplysia sp. - - - - 0,30 - - - 
Littorina flava - 1,00 2,00 55,00 - - 0,75 - 
Perna perna - - - - - - - 70,25 
 
Os valores estimados para a riqueza da malacofauna na área de estudo 
indicaram um número máximo de sete espécies para o supralitoral (Jack 1) e de 11 
espécies para o mesolitoral (ICE, Chao 2 e Jack 1), o que demostra que as amostragens 
permitiram levantar entre 82% (mesolitoral) e 86% (supralitoral) da riqueza estimada 
(Figura 2).  
 
Figura 2: Riqueza estimada da malacofauna encontrada no supralitoral, mesolitoral e nas duas áreas em 
conjunto.  
 
O índice de Diversidade de Shanon-Wiener (H’) no supralitoral (H’=0,9835) foi 
maior que no mesolitoral (H’=0,7411), o que pode ser explicado pela elevada 
abundância relativa de Brachidontes solisianus (AR=78,83) o que reduz a possibilidade 
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de um próximo espécime amostrado ser diferente. Para a área total, obteve-se um 
H’=0,8685. Segundo Silva (2006), os índices de diversidade para comunidades 
macrobentônicas variam geralmente de 0 a 3, com os valores mais baixos significando 
condições de estresse no ambiente, como resultado do número reduzido de espécies 
presentes ou a dominância de uma determinada espécie. O índice de dominância de 
Simpson (1-D) também foi maior no supralitoral (0,5588) que no mesolitoral (0,3601), 
principalmente em razão do menor número de espécies amostradas neste ambiente. Para 
a área total obteve-se um índice de dominância de 0,4371. Os valores de equitabilidade 
(J) obtidos no supralitoral (0,5489) também foram maiores que no mesolitoral (0,3373), 
o que indica um padrão de abundância mais diferenciado no mesolitoral, mas não muito 
diferente do supralitoral. 
Em análise individualizada por campanha e zona entremarés evidenciou-se que a 
menor riqueza amostrada foi no supralitoral na campanha de janeiro (S=3), 
provavelmente pelo fácil acesso à população a esta área e pelo seu aumento 
significativo no verão. Também pode ser relacionado com as condições abióticas, pois 
nesta campanha foram medidas a maior temperatura atmosférica (28,6
o
C) e a menor de 
umidade relativa do ar (56%). Na amostragem de agosto, a riqueza obtida nas duas 
zonas entremarés foi igual (S=4), variando apenas a densidade das espécies amostradas. 
Ressalta-se que nas campanhas de janeiro e agosto os níveis da maré baixa foram os 
mais altos (0,2 m), reduzindo a área possível de ser amostrada.  
As maiores riquezas (S=8) amostradas foram nas campanhas de janeiro e 
setembro no mesolitoral, embora a densidade das espécies em setembro tenha sido 
maior que janeiro e que, nesta campanha foi amostrado com elevada densidade o 
bivalve Perna perna, ausente nas demais campanhas e no supralitoral. 
Brachidontes solisianus e Collisela subrugosa foram amostrados em todas as 
campanhas tanto no supra quanto no mesolitoral, ambos com elevada abundância e 
densidade. A espécie Brachidontes solisianus é um pequeno bivalve da família 
Mytilidae encontrado em rochas de toda a costa brasileira (RIOS, 1994). Segundo 
Monteiro et al. (2006), é uma espécie capaz de resistir ao sol quente durante as marés 
mais baixas, fixando-se nas rochas ou algas através do bisso. Os mitilídeos são também 
caracterizados como espécies eurialinas (HENRIQUES et al., 2006) e são predados 
principalmente por Thais haemastoma (CALIL, 2007), cuja abundância e densidade 
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foram baixas neste estudo. Colisella subrugosa é uma espécie de lapa presente na costa 
brasileira desde o Ceará até o Rio Grande do Sul, habitando rochas do mesolitoral ou 
aberturas submersas e alimentando-se de algas microscópicas (RIOS, 1994). Assim 
como outras lapas, apresenta um comportamento forrageiro conhecido como homing
3
, 
se alimentando nos períodos em que a maré está baixando ou subindo, quando são 
estimuladas pela entrada da água em suas conchas e assim evitando a dessecação e a 
predação, que tem maior incidência durante marés cheias (OURIVES, 2007 apud 
GRAY; HODGSON, 1997; HENNINGER; HODGSON, 2001). Também a espécie 
Colisella subrugosa tem como seu mais importante predado o caramujo Thais 
haemastoma (CALIL, 2007).  
As litorinas, também conhecidas como previncas ou moluscos anfíbios, são 
caracóis que vivem em substratos duros, suportam longos períodos sem água e 
alimentam-se de algas microscópicas e diatomáceas (RIOS, 1994). No presente estudo, 
a espécie Littorina flava se mostrou abundante somente em setembro, porém Littorina 
ziczac teve frequência igual à de Brachidontes solisianus e manteve elevada abundância 
durante todo o ano. Na amostragem de janeiro, quando a temperatura atingiu 28,6°C, a 
abundância foi menor para Littorina ziczac e nula para a L. flava, o que, segundo Clarke 
et al. (2000), é resultado da baixa tolerância destas espécies à altas temperaturas. 
Segundo estudo realizado pelo mesmo autor, concluiu-se que espécies da família 
Littorinidae mostram uma resposta característica de ‘coma’ para as temperaturas 
elevadas, que começa a aparecer a partir de 30°C 
O caramujo Thais haemastoma pode ser encontrado em todo o litoral brasileiro e 
em vários outros em todo o mundo (RIOS, 1994). Segundo Kapper (1985), Thais 
haemastoma é uma espécie que tem grande adaptabilidade ao aumento e diminuição da 
salinidade por regular o volume de água no corpo através de aminoácidos livres 
intracelulares. Mesmo com uma baixa variação da salinidade encontrada no presente 
estudo, na campanha de janeiro, esta se mostrou relativamente mais alta, coincidindo 
com a maior abundância de T. haemastoma. Este caramujo é um predador e habita 
preferencialmente as regiões intermareais, expondo-se durante as marés baixas e 
alimentando-se, principalmente, de ostras, embora predem outros moluscos, como 
Littorina flava, Littorina ziczac e Brachidontes solisianus (BUTLER, 1985; CALIL, 
                                                 
3 Homing pode ser definido como o comportamento de retorno a um local onde o animal vive e tem seu 
abrigo, frequentemente associado à minimização da predação e dessecação (OURIVES, 2007).  
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2007).  
 
CONCLUSÃO 
Os costões ainda carecem de estudos e de monitoramento de biodiversidade, por 
serem relativamente extensos e, algumas vezes intransitáveis, dificultando a busca de 
informações. Além disso, o crescimento demográfico e a demanda econômica estão 
causando declínio e empobrecimento dos recursos da biodiversidade presente nas zonas 
costeiras e, embora essas áreas sejam também afetadas por mudanças no clima e pelo 
nível do mar, é a atividade humana que provoca os maiores impactos. Os efeitos de 
antropização verificada na área estudada podem ter influenciado nos índices de riqueza 
e diversidade observados na área de estudo 
Atualmente ainda são escassos estudos sobre os efeitos dos fatores biológicos e 
da variabilidade sazonal associada aos moluscos bentônicos dos costões rochosos. 
Assim considera-se importante a realização de outros estudos relacionados a essa 
comunidade, seus nichos e comportamentos e os efeitos que os fatores abióticos têm na 
diversidade destes animais. Para que seja possível uma melhor avaliação dos costões 
rochosos da Praia da Ribanceira sugere-se que a partir dos resultados e conclusões 
obtidas neste estudo, sejam desenvolvidos outros estudos com o objetivo de estabelecer 
procedimentos de manejo e preservação da área, de modo a garantir a conservação da 
biodiversidade da Praia da Ribanceira. 
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